
 

 

Joaquim Teófilo Fernandes Braga  

 (1910/1911 - 1915/1915) 

 

 
 

 

 

 

Natural de Ponta Delgada (1843) faleceu em Lisboa (1924). 

Escritor e político português. Poeta, ensaísta, historiador, filósofo e folclorista. 

Foi durante quase 40 anos professor de Literatura no Curso Superior de Letras 

em Lisboa. 

Chefiou o 1º Governo Provisório Republicano (1910/1911)  

Presidente da República (1915). 
 

 

 



 

Manuel José de Arriaga Brum da 

Silveira (1911/1915) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Natural Horta, Açores, (1840) Faleceu em Lisboa (1917) 

Advogado e escritor. Político português filiado no Partido Republicano. 

Orador vigoroso e íntegro de carácter, foi o 1°. presidente constitucional da 

República Portuguesa (1911-1915) 

Foi obrigado a renunciar por um movimento revolucionário que derrubou a 

ditadura de Pimenta de Castro. 

 



Bernardino Luís Machado Guimarães 

(1915/1917 - 1925/1926) 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Natural do Rio de Janeiro-Brasil (1851), Faleceu em Lisboa (1944) 

Professor de Antropologia na Universidade de Coimbra. 

Do Partido Regenerador passou-se para o Republicano, sendo eleito presidente 

do seu directório em 1902. 

Presidente da República em 1915, foi deposto pela revolução sidonista em 1917. 

Reeleito em 1925, viu-se de novo deposto pelo 28.5.1926. 

Foi grão-mestre da Maçonaria portuguesa. 

 

 



 

Sidónio Bernardino Cardoso da Silva Pais 

(1918/1918) 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Natural de Coimbra (1872) Faleceu em Lisboa (1918). 

Oficial do exército e doutorado em Matemática pela Universidade de Coimbra. 

Foi ministro do Fomento e das Finanças (1911), e embaixador em Berlim (1913). 

Revoltado contra a anarquia, apoderou-se do poder e instaurou a República Nova 

em 1917. 

O saneamento político e económico bem como o reatamento das relações com a 

Santa Sé granjearam-lhe enorme simpatia popular. 

Morreu assassinado na estação dos Caminhos de Ferro do Rossio. 
 

 

 



 

João de Canto e Castro Silva Antunes 

(1918/1919) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nasceu em Lisboa, faleceu em 14 de Março de 1934. 

Político e militar português. Oficial da marinha, viveu durante muitos anos no 

Ultramar, sendo administrador em Angola, Macau, Moçambique e Príncipe. 

Ministro da Marinha em 1918, veio a suceder a Sidónio Pais na Presidência da 

República, após o assassinato deste, no mesmo ano. 

Mal ocupou o cargo, viu-se confrontado com uma revolução, chefiada por Cunha 

Leal e Álvaro de Castro. Monárquico por convicção, Canto e Castro apoiou, no 

entanto, os republicanos, em cuja defesa se empenhara, impedindo a restauração 

monárquica em 1919. 

Concluído o seu mandato, foi promovido a almirante por distinção.  
 

 

 

 

 

 



 

António José de Almeida 

(1919/1923) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Natural de Vale da Vinha, Penacova (1866) faleceu em Lisboa (1929) 

Médico, deputado, escritor e jornalista. 

Popularizou-se pela eloquência e entusiasmo combativo. 

Foi o 6º presidente da República Portuguesa. 

 

 

 
 

 

 

 



 

Manuel Teixeira Gomes  

(1923/1925) 
 
 
 

 

 

 
 

 

 

Natural de Portimão (1860) faleceu em Bougie, N de África, 1941. 

Escritor e político português. 

Em Coimbra frequentou o seminário e a Universidade, vivendo alguns anos no 

Porto e em Lisboa. Trabalhou com seu pai na exportação de figos secos. 

Desempenhou funções diplomáticas e em 1923 foi eleito presidente da República, 

tendo renunciado dois anos depois. 

Manteve uma atitude de esteta, não só como escritor mas também como homem e 

político. 

Escreveu novelas (Maria Adelaide, Novelas Eróticas, etc.), um drama e crónicas 

de pendor paganizante.  
 

 



 

 

António Óscar de Fragoso Carmona 

(1928/1951) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Natural de Lisboa. Morreu em Lisboa, a 18 de Abril de 1951.  

Desempenhou vários cargos no exército. 

Mministro da Guerra (1923); presidente do Ministério (1926-1928); ministro dos 

Negócios Estrangeiros (1926).  

Era presidente da república, implicitamente, como presidente do Ministério, desde 

9.7.1926, já que não existia presidente; foi nomeado, interinamente, por decreto, para 

o cargo a 16.11.1926; foi eleito, por sufrágio directo, presidente (25.3.1928). Em 

1949),  a oposição chegou a apresentar a candidatura do general Norton de Matos, 

que se retirou antes da votação.  
 

 

 

 



 

Francisco Higino de Carveiro Lopes 

(1951/1958) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nasceu em Lisboa a 12 de Abril de 1894, e faleceu também em Lisboa a 2 de 

Setembro de 1964. 

Uma família de tradição militar. Alferes de cavalaria em 1915, seguiu para 

Moçambique, onde, por feitos em combate, recebeu a Torre e Espada. Transitou 

depois para a aviação. 

Comandante-geral da Legião Portuguesa (1944-1950) 

Presidente da República (1951-1958), foi promovido a marechal da Força Aérea. 
 

 

 



 

 

Américo Deus Rodrigues Thomaz 

(1958/1974) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Almirante Américo Thomaz 

Foi combatente na I Guerra Mundial. 

Foi Ministro da Marinha (1944-1958), renovou totalmente a frota mercante. 

Esteve à frente da chefia do Estado desde 1958. 

Reeleito em 1965 e em 1972, tendo sido deposto pelo golpe militar de 25.4.1974.  
 

 

 

 

 

 



 

António Sebastião Ribeiro de Spínola 

(1974/1974)  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Militar e político português. 

Teve brilhante actuação em Angola à frente de um batalhão (1961-1963) e na 

Guiné-Bissau como governador e comandante-chefe (1968-1973). 

Vice-chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas (1974) foi exonerado 

por ter publicado o seu livro Portugal e o Futuro. 

Após o golpe militar de 25 de Abril de 1974, a Junta de Salvação Nacional elegeu-o 

presidente da República (15 de Maio de 1974), tendo-se demitido a 30 de Setembro 

de 1974. 

Exilou-se em 1975, tendo chefiado do exterior um dos movimentos de resistência à 

tentativa de tomada de poder pelos comunistas. 

Regressado a Portugal, foi distinguido com o título de marechal em 1981. 

 

 
 

 



 

Francisco da Costa Gomes  

(1974/1976) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Natural de Chaves (1914) faleceu em Lisboa (2001). 

Foi membro do Governo de Salazar e desempenhou as mais altas funções militares 

em Moçambique e Angola durante as guerras coloniais. 

Após a revolução de 25.4.1974 fez parte da Junta de Salvação Nacional. Após a 

renúncia do general Spínola em fins de Setembro de 1974, assumiu a chefia do 

Estado até meados de 1976.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

António dos Santos Ramalho Eanes 

(1976/1986) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Natural de Alcains, Castelo Branco (1935) 

Era tenente-coronel quando dirigiu as operações militares de 25.11.1975 que se 

opuseram às forças que queriam impor ao País o totalitarismo de esquerda. 

Presidente da República desde 1976 e reeleito em 1980 para novo mandato de 5 

anos. 

Foi promovido a general, por distinção, em 1978.  
 

 

 

 



 

Mário Alberto Nobre Lopes Soares  

(1986/1996) 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Natural de Lisboa (1924). 

Licenciou-se em Letras e em Direito na Universidade de Lisboa. 

Desde a juventude desenvolveu intensa actividade de oposição ao regime vigente. 

Secretário-geral do Partido Socialista desde 1973 e ministro dos Negócios 

Estrangeiros (1974-1975), foi primeiro-ministro de 1976 a 1978 e de 1983 a 1985. 

Exerceu o cargo de Presidente da República de 1986 a 1996. 

Foi um dos principais responsáveis pela descolonização.  
 

 

 

 

 

 

 

 



 

Jorge Fernando Branco Sampaio 

(1996/2006) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Natural de Lisboa, nasceu em 18 de Setembro de 1939,. 

Em 1961, licenciou-se em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade de 

Lisboa. 

Em 1978, Jorge Sampaio adere ao partido Socialista. Em 1979, é eleito deputado à 

Assembleia da República, pelo círculo de Lisboa, e passa a integrar o Secretariado 

Nacional do PS. 

Em 1989, decide concorrer à presidência da Câmara Municipal de Lisboa, cargo 

para o qual é, então, eleito e depois reeleito, em 1993. 

Em 1995, Jorge Sampaio apresenta a sua candidatura às eleições presidenciais. 

Foi investido no cargo de Presidente da República, no dia 9 de Março de 1996, foi 

reeleito, à primeira volta, em 14 de Janeiro de 2001, para um novo mandato. 
 

 



Aníbal Cavaco Silva 

(2006/ ____) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nasceu a 15 de Julho de 1939, em Boliqueime, Loulé (Algarve).  

É licenciado em Finanças pelo Instituto Superior de Ciências Económicas e 

Financeiras, Lisboa, e doutorado em Economia pela Universidade de York, Reino 

Unido.  

Exerceu o cargo de ministro das Finanças e do Plano em 1980-81, no governo do 

primeiro-ministro Francisco Sá Carneiro, e foi presidente do Conselho Nacional 

do Plano entre 1981 e 1984. Presidiu ao Partido Social Democrata (PSD) entre 

Maio de 1985 e Fevereiro de 1995. 

Foi o Primeiro-Ministro português que mais tempo permaneceu em funções em 

democracia (1985-1995). 

Quando foi eleito Presidente da República, era Professor Catedrático na 

Universidade Católica Portuguesa. 

 


